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Resumo 
 
O experimento foi conduzido na Estação de Piscicultura/EPAGRI, no município 
de Caçador/SC por 120 dias. Foram utilizados 24 aquários de 50 litros, os 
quais foram povoados com quatro alevinos de carpa- comum, com peso médio 
inicial de 0,33g e comprimento inicial 2,81cm. Utilizaram-se nos tratamentos, 
níveis crescentes de farelo de triticale (0, 33, 66 e 100%) em substituição ao 
farelo de soja, sempre permanecendo a dieta com 28,0% PB e com 3.100 Kcal 
de energia  metabolizavel/kg de ração, fornecido na proporção de 5% do peso 
vivo da repetição, uma vez ao dia. Os alevinos de carpa comum apresentaram 
ao final do período dos tratamentos, peso médio final de 7,06; 8,43; 7,09 e 
6,46 g; comprimento final de 7,33; 7,90; 7,65 e 7,33 cm ; ganho médio em 
peso de 6,73; 8,09; 6,75 e 6,13 g e o comprimento médio de 4,51; 5,13; 
4,87 e 4,52 cm respectivamente, sobrevivência de 100 %; conversão 
alimentar de 2,04; 1,90; 2,09 e 2,07. Pelos resultados, confirmou-se a 
viabilidade do uso de farelo de triticale em substituição ao farelo de soja, na 
alimentação das carpas comum, com eficiência em até 33 %  da dieta 
oferecida. 
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Abstract 
 
The trial was conducted at Estação de Piscicultura/EPAGRI, in the city of 
Caçador/SC during 120 days. Twenty four 50-liter fish bowls were used, which 
were settled with four common carp fingerlings, with inicial medium weight of 
0.33g and inicial length 2.81cm. Growing levels of triticale meal (0, 33, 66 
and 100%) in substitution of soybean meal were used in the treatment, 
always keeping the diet with 28,0 % CP and with 3.100 Kcal of the EM/Kg of 
ration, provided in the proportion of 5% of the biomass of the reapplication, 
once a day.  The fingerlings showed, at the end of tratment period, final 
medium weight of 7.06; 8.43; 7.09 and 6.46 g; final length of 7.33; 7.90; 
7.65 and 7.33 cm; weight medium gain of 6.73; 8.09; 6.75 and 6.13 g and a 
length medium gain of 4.51; 5.13; 4.87 and 4.52 cm, respectively; 100% 
survival; feed gain/ratio of 2.04; 1.90; 2.09 and 2.07. According to the results 
the viability of usage of triticale meal in substitution of soybean meal, in the 
common carps feeding was confirmed up to 33% od efficiency of the offerred 
diet. 
 
Key words: common carp, cyprinus carpio; fattening, triticale meal. 
 
 
 
Introdução 
 
A indústria de rações é um dos maiores e mais dinâmicos segmentos do 
agronegócio brasileiro, responsável pelo consumo de mais de 60 % da 
produção de milho, 35 % da produção de soja e quantidades expressivas de 
outros grãos. No ano de 1990 foram produzidos um total de 14,8 milhões de 
toneladas de rações, enquanto em 1999 produziu-se 31,7 milhões de 
toneladas. Essa evolução de 140 %, em apenas 9 anos, representa um 
mercado que movimenta mais que US$ 6,3 bilhões e gera ao redor de 62.000 
empregos diretos (Anfar/Sindirações, 1999). Este crescimento expressivo no 
uso de soja e milho faz com que se procure novas alternativas recomendáveis 
para uso animal, entre estes os peixes.  
 
A tecnologia de produção de rações têm evoluído muito no Brasil, entretanto, 
há necessidade de rações que aliem boa qualidade a preço acessível. 
Alimentos ricos em proteínas são geralmente mais caros do que aqueles que 
as possuem em menor quantidade, os produtos ricos em proteínas, muitas 
vezes são ricos também em carboidratos e gorduras (Morrison, 1966), como é 
o caso do farelo de algodão e da alfafa.  
 
Considerando que a alimentação apresenta um custo elevado na produção de 
peixes, uma das alternativas seria o uso de alternativas na composição das REDVET. Revista electrónica de Veterinaria 1695-7504       
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dietas. O triticale (Triticum turgidocecale) foi introduzido no território 
brasileiro em 1969, há pouco mais de 30 anos. Os triticales da época se 
caracterizavam pelo vigor vegetativo e folhas sadias, mas apresentavam 
também muitos defeitos, tais como plantas altas, espigas grandes, grãos mal 
formados, suscetibilidade a doenças necrotróficas da espiga (Baier, 1998). 
Hoje, em continuidade às avaliações de cultivares de triticale em Santa 
Catarina que vem desenvolvendo a Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural (Epagri S.A.) têm-se variedades recomendadas aos produtores 
do Estado com grande produção de grãos (Dávalos et al, 1998). São muitos 
os trabalhos com o uso deste cereal na alimentação animal, mas 
especificamente com peixes são poucos. Tem-se constatado redução linear no 
ganho de peso de alevinos de tilapias do Nilo com o aumento do nível de 
triticale nas dietas destes (Boscolo et al., 2000). 
 
Pelo exposto verifica-se a necessidade de se avaliar os efeitos da substituição 
de farelo de soja por triticale em dietas para alevinos de carpa comum 
(Cyprinus carpio L.) tentando-se obter a recomendação ideal. 
 
 
Material e métodos 
 
O experimento foi realizado na Estação de Piscicultura de Caçador/EPAGRI, 
em 24 aquários de cimento amianto com capacidade para 50 litros de água, 
abastecidos individualmente com água derivada do açude de abastecimento 
na vazão de 0,5 litro por minuto.  
 
O período experimental foi de 120 dias, sendo iniciado em 01 de dezembro de 
2000 e encerrado em 29 de março de 2001, após 7 dias de adaptação dos 
alevinos em cada parcela experimental. 
 
O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso com quatro 
tratamentos e seis repetições, com 04 unidades de carpa comum (Cyprinus 
carpio L.) em cada parcela experimental. O peso médio inicial foi 0,33 ± 0,02 
g e comprimento inicial 2,81 ± 0,09 cm respectivamente para os tratamentos. 
As dietas foram formuladas, dentro dos critérios, para a espécie e para o 
sistema de produção (NRC, 1993) com ingredientes onde a proteína bruta e a 
energia ficassem estabilizadas em 28 % e 3100 kcal de energia 
metabolizável/kg de ração respectivamente, e oferecida na quantidade de 5% 
do peso vivo ao dia, reajustado a cada 30 dias na forma peletizada, conforme 
a Tabela 1. REDVET. Revista electrónica de Veterinaria 1695-7504       
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Tabela 1 – Composição percentual das dietas experimentais 
Table 1 - Percentage breakdown of the experimental diets 
Ingredientes 
                            
% PB  EB//Kcal  Nível de substituição (%) 
Replacement level (%) 
Ingredients Crud
e 
protei
n 
Energy 
metaboliz
able 
0,00 33,33  66,67 100,0
0 
Triticale - triticale 14  3.231  -  16,00  34,00  50,00 
Farelo Soja – Soybean 
meal 
44 2.908  50,00  34,00  16,00  - 
Farinha de Peixe – fish 
meal 
63 2.717  1,02  10,25  20,64  30,00 
Milho - corn 11  3.245  48,27  39,10  28,80  19,50 
Óleo de Soja – Soybean 
oil 
-  7.700  0,71 0,65 0,56  0,50 
Total - Total     100,0  100,0  100,00  100,0
0 
Valores calculados – Calculated values 
Energia Bruta, Kcal/kg 
Crude energy 
   3.10
2 
3.103 3.102 3.102 
Proteína bruta, % 
Crude protein 
   28,0  28,0  28,0  28,0 
Fósforo disponível, % 
Total phosforum 
   0,7  0,7  0,8  1,0 
Cálcio, % 
Calcium 
   0,2  0,4  0,6  0,6 
Digestibilidade 
Digestibility 
   85,2  84,5  83,8  83,1 
 
As características da água, que provém de um tanque de abastecimento, 
foram coletadas e analisadas semanalmente para as variáveis: transparência, 
com disco de Secchi; pH com peagâmetro marca Corning (PS-30); oxigênio 
dissolvido, nitrito, amônia, dureza, alcalinidade, turbidez e gás carbônico no 
Laboratório de Qualidade de Água/EPAGRI – Caçador. 
 
As observações da temperatura da água foram realizadas diariamente com 
termômetro eletrônico - Thies Clima sempre às 9:00 e as 15:00 horas, 
momento no qual os peixes recebiam a ração diária. Também verificou-se a 
temperatura ambiente com aparelho de corda marca Wilh-Lambrech Gmbh 
Gottingen. 
 
A avaliações dos peixes foram realizadas a cada 30 dias utilizando-se 100% 
dos peixes estocados, quando foram tomadas as medidas de comprimento REDVET. Revista electrónica de Veterinaria 1695-7504       
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total através de um ictiometro e o peso individual em uma balança eletrônica 
com precisão de 0,01g marca Marte. Para a realização destas atividades, os 
peixes foram sedados com 1,0 ml de quinaldina para 15 litros de água. Após 
120 dias do experimento, foram despescados os peixes e efetuadas avaliações 
quantitativas, compreendendo as evoluções de crescimento em peso e 
comprimento, conversão alimentar aparente e sobrevivência. 
 
 
Resultado e discussão 
 
A temperatura da água durante o período experimental (Tabela 2) manteve-
se entre um mínimo de 20,1
0C e máximo de 21,0
0C, no período da manhã, 
ficando a média do período em 20,6
0C. No período da tarde oscilou entre um 
mínimo de 23,6
0C e um máximo de 25,0
0C ficando a média em 24,8
0C. Note-
se que as temperaturas foram inferiores a que Arrignon (1979), Makinouchi 
(1980) afirmaram: “o melhor crescimento das carpas se dá entre 24,0
0  a 
28,0
0C; fato que aparentemente não trouxe prejuízo ao crescimento dos 
alevinos”. 
 
A temperatura média do ambiente durante o experimento oscilou entre um 
máximo de 26,1
0C a um mínimo de 24,4
0C ficando a média do período de 
25,4
0C, normal para o período observado para a região (Tabela 2). 
 
Na avaliação da qualidade da água (Tabela 2), os parâmetros: pH, oxigênio 
dissolvido, gás carbônico, dureza total , alcalinidade, amônia total, e nitrito 
estavam dentro do preconizado por Reid and Wood (1976), Arrignon (1979), 
Castagnolli (1992), Boyd (1976), Tavares (1995), Lukowicz (1982), Ordog 
(1988) e Lewis e Morris (1986) citados por Vinatea (1997), para a criação de 
Carpa comum (Cyprinus carpio L.). 
 
A transparência (Tabela 2) permaneceu, durante todo período experimental, 
entre 20,4 e 26,0 cm de altura, conferido pelo disco de Secchi, indicando 
razoável densidade de plâncton (Tavares, 1995). A turbidez, que está 
diretamente correlacionada à transparência, permaneceu entre 15,6 e 42,4. 
Isto é conseqüência da presença de argilas coloidais, substâncias em solução, 
matéria orgânica dissolvida ou mesmo do plâncton (Tavares, 1995) no 
experimento. 
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Tabela 2 - Média dos parâmetros limnológicos da água nas unidades 
experimentais. 
Table 2 – Measured of monthly limnological parameters in the experimental 
unit 
Parâmetros limnológicos 
Limnological 
Dezembr
o 
Janeiro Fevereir
o 
Março Média 
 
pH (potencial 
hidrogeniônico)  
pH 
7,0 7,2  6,9  7,3  7,1 
Oxigênio dissolvido (mg/L) 
O2D 
8,6 8,1  7,9  7,7  8,1 
Gás Carbônico (mg/L) 
CO2 
0,9 1,1  1,2  1,0  1,0 
Dureza total (mg/L CaCO3) 
Hardness  
76,2 53,3  75,0  72,5  69,2 
Alcalinidade (mg/L CaCO3) 
Alkalinity 
57,5 43,3  49,0  22,5  43,0 
Amônia total (mg/L) 
Total ammonia 
0,2 0,1  0,3  0,0  0,1 
Nitrito (mg/L) 
Nitrite 
0,1 0,0  0,1  0,0  0,0 
Transparência (cm) 
Transparency  
26,0 20,4  26,5  26,0  24,7 
Turbidez  
Turbid 
42,4 31,9  15,6  28,9  29,7 
Temperatura ambiente 
Temperature ambient 
24,4 25,6  26,1  25,7  25,4 
Temperatura da água 
(9.00 h) 
Water temperature 
20,3 20,9  20,1  21,0  20,6 
Temperatura da água 
15.00 h) 
Water temperature 
24,9 25,6  23,6  25,0  24,8 
 
Os dados de ganho de peso, comprimento e conversão alimentar aparente, 
foram submetidos a análise da variância no delineamento inteiramente ao 
acaso (teste F significativo a 1 % de probabilidade). Foi usado o teste de 
Duncan a 5 % de probabilidade, em função dos modelos de regressão 
estudados não terem sido significativos. 
 
Os resultados do crescimento no peso final (Tabela 3) são 7,06; 8,43; 7,09 e 
6,46 g e o comprimento final são 7,33; 7,90; 7,65 e 7,33 cm respectivamente 
dos tratamentos I, II, III e IV. Verifica-se nesta tabela que, até os 60 dias, os 
comprimentos (4,63; 4,93; 4,77 e 4,81 cm) já começam a ter interferência do REDVET. Revista electrónica de Veterinaria 1695-7504       
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nível de substituição da soja pelo triticale o que não acontece ainda com os 
pesos (1,50; 1,75; 1,65 e 1,65 g) nos tratamentos respectivamente.  
 
Tabela 3 – Comprimento e peso médio de carpa comum (Cyprinus carpio L.) 
em cada avaliação nos quatro tratamentos 
Table 3 - Length and weight of common carp (Cyprinus carpio L.) at each 
assessment in the four treatments 
Avaliação 
Assessment 
Comprimento (cm) 
Lenght 
Peso (g) 
Weight 
Dias 0,00
1 
33,33
1 
66,67
1 
100,00
1 
0,00
1 
33,33
1 
66,67
1 
100,00
1 
Povoament
o 
Settlement 
2,81 2,81  2,81  2,81  0,33 0,33  0,33  0,33 
30  4,63 4,93  4,77  4,81  1,50 1,75  1,65  1,65 
60  5,64 5,92  5,83  5,72  3,03 3,27  3,09  2,85 
90  6,30 6,81  6,60  6,46  4,71 5,28  4,80  4,12 
120  7,33 7,90  7,65  7,33  7,06 8,43  7,09  6,46 
1Percentagem de triticale em substituição ao farelo de soja, na ração. 
1Percentagem triticale to replace soybean meal in feed 
 
Entretanto, pode-se observar que, a partir dessa data, o aumento da 
substituição do soja pelo triticale promoveu incremento no peso (7,06; 8,43; 
7,09 e 6,46 g) e no  comprimento (7,33; 7,90; 7,65 e 7,33 cm). A 
substituição do farelo de soja pelo triticale a partir de  66 % ocasionou 
diminuição na velocidade de ganho de peso dos peixes, enquanto a 
substituição de até 33 % não afetou o desenvolvimento destes. Esse fato 
pode ser explicado pelo desbalanceamento de aminoácidos do triticale, o que 
proporciona menor percentagem de enzimas nas dietas. Com isso, a exigência 
das carpas-comuns em relação aos aminoácidos não é atendida, o que implica 
na redução do valor biológico das dietas que contém triticale. O mesmo 
padrão de comportamento dos resultados obtidos com o peso das carpas 
comuns não se repetiu com as medidas de comprimento. 
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Tabela 4 – Tratamentos, número de repetições, ganho médio do 
comprimento e peso, e a conversão alimentar de carpa comum (Cyprinus 
carpio L.) 
Table 4 - Treatment, number of repetitions, average gain in length and 
weight, and feed conversion of common carp (Cyprinus carpio L.) 
Percentagem de 
triticale 
Percentage of triticale 
Repetiçõe
s 
Repetitio
ns 
Ganho médio 
Average gain  
Conversão 
(%)
1   Comprimen
to 
lenght 
Peso 
weinght 
Alimentar 
Feed conversion 
0  06  4,51 b  6,73 b  2,04 
33  06  5,13 a  8,09 a  1,90 
66  06  4,87 ab  6,75 b  2,09 
100  06  4,52 b  6,13 b  2,07 
1Percentagem de triticale em substituição ao farelo de soja, na ração. 
1Percentagem triticale to replace soybean meal in feed 
  Médias na coluna, seguidas de letras distintas, diferem significativamente entre si 
(P<0,05) pelo teste de Duncan. 
Means in column followed by different letters, differ significantly (P <0.05) by Duncan test 
 
O ganho médio do peso dos tratamentos I a IV foi 6,73; 8,09; 6,75 e 6,13 g e 
o comprimento foi 4,51; 5,13; 4,87 e 4,52 cm respectivamente, também 
evidencia o comprometimento quanto ao nível de incremento do triticale na 
dieta (Tabela 4). 
 
A conversão alimentar aparente foi de 2,04; 1,90; 2,09 e 2,07 (Tabela 4) e de 
acordo com Boyd (1997), os índices de conversão alimentar de peixes 
onívoros aproximam-se de 2:1. Já Teimeir et al.(1969) consideram que uma 
conversão acima de 2:1 é insatisfatória. Porém, pelo fato de viverem em meio 
aquático, torna-se difícil a obtenção de estimativa precisa dessa medida, pela 
influência da biomassa natural. Portanto, a conversão alimentar aparente 
encontrada neste trabalho, encontra-se dentro do esperado em trabalhos na 
região (Graeff, 1997 ab). 
 
A taxa de sobrevivência obtida nos tratamentos I a IV foi 100 % para todos 
tratamentos, estando dentro do esperado para os experimentos realizados nas 
mesmas condições por Graeff, 1998. 
 
 
Conclusão 
 
O farelo de triticale pode substituir em até 33 % o farelo de soja na 
alimentação de alevinos de carpa comum, sem prejuízos do crescimento em REDVET. Revista electrónica de Veterinaria 1695-7504       
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peso e comprimento, ganho de peso, conversão alimentar aparente e 
sobrevivência. Mesmo havendo introdução linear de farinha de peixe 
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